
Vistas curtas não deixam
a economiair mais longe

Demasiado focada no hoje e pouco no amanhã É assim que os professores e alunos de economia descrevem
a mentalidade portuguesa que impede o avanço da economia Falta o motor das mudanças estruturais

que são capazes de tornar o país mais competitivo e a partir daí acelerar o crescimento

TIAGO VARZIM

Oque falta a Por
tugal para ser
mais competi
tivo Arespos
ta dada por
professores e
alunos de eco

nomia centra se numa ideiabase
o país temvistas curtas colocando
frequentemente a estratégia de
longo prazo em segundo plano

Esta é a posição comum de
seis professores e seis alunos de
escolas de economias e gestão que

o Negócios juntou num debate
com o mote Como pôr Portugal
a crescer mais

Foram os alunos a vincar esse

ponto Nuno Tirapicos aluno da
NOVA SBE foi o primeiro a lem
brar a dicotomia entre o curto e o

longo prazo Há reformas estru
turais que têmde ser feitas Quan
do nos focamos no PIB a curto

prazo esquecemos isto
Em Portugal só se pensa no

curto prazo criticou Diogo Bár
bara aluno da ISCTE Business

School admitindo que esse pro
blema é comum a outros países
OGoverno promove esse pensa
mento a curto prazo apontou
Edgar Silva estudante da Porto
Business School argumentando
que não é possível pensar a qua
tro anos se queremos ser susten
táveis

Avisão de futuro acaba por ser
também importante para uma ex
pressão que marca quase todas
as discussões entre economistas

a estabilidade fiscal e o investi

mento Não há nada pior ao in
vestimento do que a incerteza fis
cal destacou Pedro Brinca pro
fessor da NOVA SBE

A solução passa por acreditar
no longo prazo mas com sentido
de urgência no curto prazo no
tou Sofia Salgado Pinto diretora
da Católica Porto Business

School Ou seja começar já a
construir o futuro Até porque as
sinalou Roman 0 Callaghan di
retor da Porto Business School a
concorrência internacional na

fase de desenvolvimento da eco

nomia nacional tem de ser pela
qualidade e pela diferenciação e
não pelo preço

Identificar os problemas
Se há um problema têm de ser
identificadas as suas raízes Acon

clusão é que alémdavisão de cur
to prazo as limitações da econo
mia portuguesa encontram se na
justiça na demografia e amá ges
tão das empresas

Temos um problema gravís
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simo do ponto de vista dos
prazos de pagamento come
çou por identificar Pedro
Brinca referindo que apesar
das melhorias este é um atra
so que continua

Um problema que pode
estar relacionado com a fraca

qualidade da gestão das em
presas Quando olho para os
rankings no lado da gestão há
em Portugal umdéfice de prá
ticas de gestão de corporate
governance e de formação ao
longo da vida destaca Ro
man O Callaghan

Mais estrutural ainda é o

problema demográfico iden
tificado por Henrique Mon
teiro diretor do mestrado em
economia da ISCTE Business

School Portugal é um dos
países mais envelhecidos da
União Europeia alerta refe
rindo que o Estado social
acabará por ser um peso mui
to grande a ser pago por pou
cos no futuro

Criar as soluções
Além da estabilidade fiscal e

do investimento público e pri
vado uma melhor alocação
dos recursos a incorporação
de tecnologia a aposta na ino
vação e no mar e o acolhimen
to de imigrantes são alguns
dos fatores que podem acele
rar a economia

Sofia Salgado Pinto lan
çou as primeiras pistas O
nosso país tem muitas compe
tências e valências que pode
aproveitar para potenciar as
exportações Portugal tem de
identificar as áreas de futuro

onde vale a pena investir
Consensual é também a

ideia de que o futuro passa
pela tecnologia e pela forma
ção A esperança é que essa
aprendizagem também fo
mente a cultura empresarial
de empreendedorismo de
inovação e de colaboração
Quando as pessoas estãojun
tas as Ideias surgem subli
nhouMaria de FátimaCario
ca diretora da AESE

Certo é que esta discussão
poderia durar uma semana
tal como fez questão de frisar
Pedro Brinca dada a abran
gência de assuntos agregados
no tema do crescimento eco

nómico O objetivo de ser
competitivo emanter a coesão
social é difícil Se fosse fácil

não estávamos aqui a ter um
fórum sobreisto

Professores
e estudantes
concordam
PIB não é
tudo

O indicadoreconómicoquemais
tinta faz correr é indiscutivel

mente o PIB Governos merca
dos agências de rating bancos
centrais eempresas olham cons
tantemente para a sua evolução
parafazerescolhas etomar deci
soes Mas o PIB não é tudo
alerta Diogo Bárbara aluno da
ISCTE Business School corro
borado peloprofessorHenrique
Monteiro queconsideraque oin
dicador é sobrevalorizado É
importante olhar para o PIB
mas este não conta a história

toda avisa
Aluno eprofessor participa

ramestasegunda feiranainicia
tivapromovida peloNegóciosso
brecomo pôrPortugal acrescer
mais Olhamos muito para o
PIB e o seu número quanto é
quequeremos quecresça e es
quecemos de olhar para outras
componentes destacou Diogo
Bárbara argumentando que é
preciso ter em conta o impacto
do crescimento nas alterações
climáticas saber que tipode em
prego está a ser criado e se a ex
pansão da economia é só para
algunsouse contribui para com
bater as desigualdades sociais

E dáumexemplo durante a
atual recuperação económica as
pessoasdemorammuito a sentir
o crescimento e por isso pro
põe que o indicador económico
esteja mais pertodobem estar

Estes são temas centrais na

discussãopolíticadaatualidade
notou Pedro Brinca As desi

gualdades têm aumentado de
forma brutal Henrique Mon
teiro corrobora que Portugal
tem um nível de desigualdade
relativamente elevado

Mas o próprio estudante re
conheceu falhas aos especialis
tas admitindoque os economis
tas falam muito de números e

pouco de pessoas
As pessoas não compreen

dem o quepodevir a ser feito em
termosdeproblemas fundamen
tais para a economia e para o
crescimento rematou
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